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PREFÁCIO

ZONZURA: DAQUI, SE VÊ O 
MUNDO

No trajeto da leitura de Marcas 
Escrevividas, há passagens de tirar o fôle-
go. Neuzamaria sabe como provocar zonzu-
ras em quem leia seus poemas, desde quan-
do se faça isso com os terminais da alma 
expostos. São verdadeiros pontos, cons-
truídos em forma de versos, dos quais se 
pode experienciar a consumição e o êxtase. 
Isso decorre de duas situações fundamen-
tais, a partir do material e da ideia com que 
Neuzamaria elaborou as marcas, que não 
são apenas escritas; ao contrário, foram – e 
continuam sendo – vividas.

No terreno da linguagem, as mar-
cas transbordam a inventiva constante-
mente. Não basta o dicionário à disposição 
de todos; é preciso mais, ir mais além. É 
justamente nesse ponto que a poeta rein-
venta o léxico vezes sem conta, criando no-
vos verbos, novos nomes. Maior exemplo 
se estampa no título deste seu novo livro, 
com o verbo ESCREVIVER. Não bas-
ta gastar o léxico disponível; é necessário, 
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a quem sabe lidar com a natureza do idioma,
 mergulhar na vida e viver escrevendo, es-
crever vivendo. Primeiro, passar pelo moe-
dor da existência; depois, pela agonia do 
escrever. Essas duas situações, no entanto, 
não se realizam em separado. Não são dois 
níveis estanques, um do fazer; outro do vi-
ver. Ao contrário, constituem-se num ver-
dadeiro imbricamento em que um não se faz 
sem o outro.

Neuzamaria sabe muito bem o que 
é viver no estonteamento da inspiração. E 
ao tempo que vai fazendo a costura poe-
mática do fazer e do viver, também expõe 
os vendavais causados pelo próprio estado 
netuniano de quem traz na pele expostos 
os terminais da intuição artística. Nisso, ela 
faz de conta que o estonteamento é dela 
quando, na verdade, é de nós todos, hu-
manos que somos, mas nos falta o dom de 
poematizar. E nisso, ela foi abastecida pela 
Mãe Natureza, com um cabedal que, ainda 
distribuindo, vendendo ou emprestando, 
vai sobrar no silo de armazenagem.

O que à primeira vista seria uma 
confi ssão de sua zonzura particular, Neu-
zamaria discorre sobre a nossa zonzura por 
estarmos na existência. Depois de desejar 
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incendiar-se (e isso nada tem a ver com 
o ato de suicidar-se: Dá-me um fósforo, ó 
meu Pai), ela se identifi ca, no ato de escre-
viver, com Sísifo, a quem o chama de meu
 irmão de labuta. 

São vários os poemas em que di-
vindades de várias culturas são reconheci-
das como fazendo parte do imaginário da 
humanidade e, por isso mesmo, lembradas 
quando não, invocadas. E enquanto isso, 
Neuzamaria faz até mesmo de suas viagens 
internacionais motivos para abrir os porões 
de sentimentos, independentemente das 
fronteiras geográfi cas. Assim, ela consegue 
arrancar, tanto aqui quanto ali, as ostras gru-
dadas em nosso espírito, e cuidadosamente, 
extrair delas verdadeiras e raras pérolas.

Quem foi que disse que Neuzama-
ria consegue se desvencilhar do poema? E 
lá, nas páginas derradeiras, ela para e reza. 
Fazendo-se pitonisa do Oráculo da Poesia, 
aconselha-nos em estilo bíblico:
Não vos preocupeis

com a passagem do tempo.
Não vos assombreis

com o futuro (impenetrável)
porque o que lá existe

é o vosso próprio destino
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(Viram? Para que sinais de 
pontuação?)

Se formos mais atentos, veremos 
na confi guração formal desse poema uma 
escada cujos degraus nos levam a um pro-
cesso de interiorização, pois somente as-
sim teremos respostas verdadeiras para as 
indagações que nos fazemos a respeito de 
nosso futuro e do nosso destino. Cumpre 
observar o asseveramento: Não vos preo-
cupeis. Não vos assombreis. 

Então, o livro termina sua missão. 
Justamente por isso, Neuzamaria se rende 
em ato fi nal de agradecimento. E seu ima-
ginário vai buscar no seu tempo de menina 
o costume de pedir a bênção, agora rein-
ventado:

A bênção, Inteligência Universal,
para nós todos, jornadeiros! 

Ruy Póvoas, Babalorixá, 
Professor e Escritor
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 O PORQUÊ DE MARCAS ESCRE-
VIVIDAS

Neste momento, sinto que estamos 
sitiados pela vida. Não no sentido absolu-
to ou desconfortável que a palavra ‘sitiado’ 
possa sugerir. Sou contra, terminantemen-
te contra, a dependência da infelicidade. 
Minha vocação é para o contrário, mesmo 
em tempos de reclusão compulsória. Por 
isso, ao me sentir assim, vou deixando mi-
nhas marcas ao transitar porque entendo, 
aceito e acolho a impermanência de tudo e 
isso me faz poeta onde não há terra fi rme 
ou mar sereno o tempo inteiro. Isso é pra 
quem tem juízo em tempo integral:

Transito na transição
enquanto bombas ardem no Oriente.

Em todos os orientes
estrelas se escondem

no vasto céu da minha boca.
Eu, cada vez menos louca 
apenas lanço a palavra

que resiste na poesia que ainda resta.
Em festa, um maldito invisível vírus
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- não se sabe de que oriente oriundo –
baila nos pulmões do mundo

e segue inconsequente.

Na grande água
uma rosa de ventos

sufoca só em desalentos
porque não mais se orienta

no escuro de cada ponta estelar.
Assim a rosa murcha  marcha

num rumo incerto
sem saber se em algum oriente

voltará um dia a brilhar.

Transito apenas vivendo
e sentindo o sal de lágrimas várias

que enchem o meu mar
que transborda nas águas todas

que vêm do mundo.

Palavra e lágrima que não são so-
mente minhas: Marcas nossas de cada dia! 
Marcas que nos fazem coabitar os mesmos 
espaços, contudo o reconhecimento disso 
é simplesmente libertador. A poesia me 
dá essa possibilidade, ou seja, a liberdade 
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de cultivar uma satisfação interior que não 
esteja obrigatoriamente vinculada somente 
ao que é agradável aos olhos e aos sentidos. 
Enquanto isso, olho e falo do Fim do Mun-
do - mas sem ser apocalíptica –:

Olho a mata
este cinturão verde da minha morada

e penso no fi m do mundo.
Minh’alma que vive de abundâncias
aos céus clama as bem-aventuranças

um dia prometidas para todo ser vivente.

Enquanto isso
bocas famintas, porém vazias,

esperam maná de mãos generosas
no pouco possível do que ainda há.

Bandeiras trêmulas tremulam domínios
e vidas se perdem nas vias invisíveis do po-

der.

As bocas não param de esperar
os corpos não param de se perder
a mata esmaece no verde dever.

A esperança não foge:
Sou uma velha rezadeira

insistente e incansável
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que não se deixa emudecer
nas barganhas com o céu

para o mundo não ter fi m.

As bocas das almas também que-
rem outro tipo de alimento: a palavra, a 
educação, a possibilidade de um mundo 
onde caibam todos com suas diferenças, 
a mudança nos valores humanos. Somos 
dependentes uns dos outros e merecemos 
o melhor. Se não for para o bem comum, 
então nada terá valido a pena para nin-
guém, daí a minha refl exão sobre as bocas 
famintas causadas pelas vaidades de alguns 
que impedem a igualdade. Eis “O ocaso do 
espelho”: 

Um dia 
nossos olhos fi caram cerrados 
para o que de fato importava: 
os bosques perderam raízes 

e os carvalhos deitaram cansados de tanto esperar; 
os lírios abandonaram as vestes 
e nada mais coloriu os campos; 

as ninfas se recolheram 
e Narciso virou o nome da glória; 

todos faliram num sistema insustentado 
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e os credos ensandecidos desuniram gentes; 
as cachoeiras choraram lamas 

e os rios descristalizaram; 
o passado, professor dos tempos todos, 
frustrado sentiu que nada ensinou; 

Durante o vendaval 
tentaram armazenar o tempo em despensas de 

almas vazias. 
O tempo? – Ah... esse não se pode armazenar! 
mas permanecerá o que não restringe o coração 

pois que essa máquina que pulsa dentro da carne 
movimenta engrenagens 

que olhos cerrados não podem ver. 

- E o futuro? 
Não haverá futuros imediatos 
para os Narcisos entediados... 

Portanto nada lhes restará 
senão morrer. 

Refl ito e deixo mais pegadas ao ob-
servar a busca humana por uma perfeição 
física extrema que atormenta e robotiza 
sem deixar margem para pensar a si pró-
prio e ao outro. Perfeição e imperfeição 
compartilham o mesmo caminho, mas o 
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que é possível é a contribuição da poesia 
paciente que há nas travessias independen-
temente da valentia da “Teia” que também 
traz sua marca da vida: 

A perfeição não mora 
nas coisas do hoje. 
O que é imperfeito 
já está quase feito 

nos ossos de cada um. 
O ontem 

muito pouco construído 
alega propriedade numa cidade interna 

que fala e duvida 
do que se tem de real. 

O ideal, no entanto, 
pode estar no amanhã 

- que ainda nem existe - 
até ele acontecer. 

Essa é a teia da vida. 

Então, as Marcas Escrevividas não 
são somente marcas sem signifi cados. São 
sentimentos que se transformaram em ver-
sos. Marcas que me trazem sempre de vol-
ta para minha casa interior na medida em 
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que vejo e sinto também as marcas alheias. 
Contudo há beleza e esperança apesar dos 
desafi os nesta viagem fantástica chamada 
vida. Apesar da pandemia dentro da qual 
estamos, apesar dos sustos e medos, é pre-
ciso que se conserve em nós a Sherazade 
(Mil e Uma Noites) com suas histórias fa-
zedoras de pessoas mais pacifi cadas com 
a existência. A Sherazade sobrevivente - e 
que nos faz sobreviver às tempestades - que 
sussurra nos nossos ouvidos: resistamos 
bravamente porque vale a pena! Mesmo 
com os narcisos entediados,  há orquídeas - 
das quais eu gosto muito - que nos acenam 
exibindo, do seu lugar, beleza em suas pá-
ginas-pétalas de luz e amor nas marcas es-
crevividas. No poema “Orquídea” eis que: 

Feito entidade murmurante 
vinda do centro do céu 
me desperta de repente 

plenifi cando minh’alma pedinte 
de perfume, lume e cor... 

Reverente 
desabo sobre joelhos devotos 

e lágrimas de gozo  
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encharcam os rios secos do meu rosto 
que se fazem caminhos 
como rugas honestas 

expondo marcas de vida. 
Quando as águas se afastam 

minhas margens vestidas de silêncio 
fi cam livres nas abundâncias 

deste universo ilimitado 
neste Deus não inventado 

que me cresce, me toma e me doma 
tal uma dama satisfeita por ser amada 

na cama fofa do amor. 
Então 

como um livro que se abre ante a mim 
as pétalas suaves desta orquídea 

imprimem falas 
e como fadas fi am a fl or 
na minha alma carente 

monja no seu casulo 
mas livre no seu castelo 

vaso de carne feito um andor. 

Minhas reverências! 
Domingos Martins, 

28 de Setembro de 2021. 
Neuzamaria 
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